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TRADUZIDO PARA A LÍNGUA PORTUGUESA 

A Sociedade Criacionista Brasileira, den-
tro de sua programação editorial, tem a satis-
fação de apresentar o décimo nono número 
deste periódico (primeiro número anual de 
2010), versão brasileira de “Ciencia de los 
Orígenes”, editado originalmente pelo “Geos-
cience Research Institute” (GRI) nos E.U.A.

Destacamos o artigo "Assuntos Cruciais 
na Interpretação de Gênesis 1" de autoria do 
Dr. Randall W. Younker, Professor de Antigo 
Testamento e Arqueologia Bíblica no Semi-
nárioTeológico Adventista do Sétimo Dia na 
Andrews University.

Como sempre, ficam expressos os agra-
decimentos da Sociedade Criacionista Brasi-

leira a todos os que colaboraram para possi-
bilitar esta publicação em língua portuguesa, 
e particularmente, a Roosevelt S. de Castro 
pelo excelente trabalho de editoração gráfi-
ca, e a Marly Barreto Vieira, pelo paciente e 
difícil trabalho de tradução.

Renovam-se também os agradecimen-
tos especiais à Divisão Sul-Americana da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, nas pessoas 
de seu Presidente, Pastor Erton Koehler, e 
pelo Departamental de Educação, Professor 
Edgard L. Luz, pela continuidade do apoio à 
publicação deste periódico.

Finalmente destacamos ser este o déci-
mo-nono número de “Ciências das Origens” 

que passou a ser publicado formalmente 
pela Sociedade Criacionista Brasileira em 
parceria com a Sede do GRI no Brasil, diri-
gida pelo Dr. Nahor Neves de Souza Jr. Cer-
tamente esta parceria abrangerá também, 
em futuro próximo, outras mais iniciativas de 
interesse comum para a divulgação de evi-
dências favoráveis à visão criacionista.

Ruy Carlos de Camargo Vieira

Diretor-Presidente da 

Sociedade Criacionista Brasileira
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No decorrer da Assembleia Geral da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia realizada 
em Atlanta, Georgia, de 23 de junho a 03 
de julho de 2010, o GRI teve a oportuni-
dade de expor e defender a Criação e unir 
sua voz à dos demais participantes da-
quele evento internacional em adoração 
ao Criador.

A leitura de Gênesis e 
a interpretação do tempo 
transcorrido na história bí-
blica, desde o início até o 
presente, levanta questio-
namentos  quanto ao inter-
valo realmente transcorrido. 
Será que realmente se trata 
de poucos milhares de anos 
como alguns estudiosos têm 
calculado, baseando-se na 
cronologia das genealogias 
e dos eventos históricos 
descritos na Bíblia? Ou será 
que, na realidade, decorreu 
muito mais tempo e a cria-
ção da vida sobre a Terra 

aconteceu há milhões de anos? Se a vida 
fosse realmente tão antiga, seria correta 
uma interpretação tão literal do texto bíbli-
co? Como “criacionistas bíblicos”, os Ad-
ventistas do Sétimo Dia dão grande valor 
à fidedignidade da interpretação do regis-
tro inspirado da Criação, tal como descrita 
pelo Dr. Jim Gibson, diretor GRI, em seu 

artigo “Defendendo a Criação”. Esse ar-
tigo é uma introdução ao tema abordado 
neste número especial de Ciências das 
Origens.

Essa problemática é discutida em dois 
artigos centrais. O primeiro, de autoria 
do Dr. Younker, discute alguns “Assuntos 
Cruciais na Interpretação de Gênesis 1”, 
relacionados com os processos criativos 
descritos no texto e considera a confia-
bilidade de tais registros. O segundo, de 
autoria do Dr. Coffin, analisa algumas evi-
dências a favor de uma Criação recente, 
tanto da crosta terrestre como dos seres 
vivos (incluindo os preservados como fós-
seis), e argumenta que nem todas as evi-
dências necessariamente apontam para 
eras de longos intervalos de tempo.

São dadas, também, informações so-
bre alguns eventos nos quais o GRI parti-
cipou, e são apresentadas ilustrações de 
alguns fósseis espetaculares. 

Os Editores

EDITORIAL
Neste Número Especial

CONFIRMAMOS A CRIAÇÃO
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CONFIRMANDO A CRIAÇÃO
James Gibson
Diretor do GRI

Nosso mundo está cheio de evidên-
cias a favor de um design minucioso e in-
tencional na beleza que vemos nas flores 
e aves intensamente coloridas, na com-
plexidade das células e na própria estru-
tura do Universo em si. As evidências de 
design manifestam-se também na nossa 
possibilidade de apreciar a beleza, e em 
nossa capacidade de estudar a Criação 
e considerar seu significado com profun-
didade. E isso, Inevitavelmente, nos leva 
a perguntar sobre como foi realizado tal 
design e o que ele representa para nossa 
própria existência.

Essa inquirição tem levado muitos a 
divisarem um Deus criador cuja onipo-
tência transparece na imensa massa e 
energia das estrelas, e cuja onisciência é 
revelada na estrutura das células vivas e 
na interação precisa entre os aspectos fí-
sicos e orgânicos observados na Criação

O estudo da Criação tem revelado 
muitas evidências a favor da idéia de que 
um Criador está por trás dos aconteci-
mentos. Os cientistas têm oportunidades 
estupendas de observar provas da capa-
cidade criativa de Deus e de refletir sobre 
Sua grandeza. No entanto, a Criação não 
se manifesta de maneira clara ao nosso 
entendimento. As evidências do design 
estão mescladas com evidências de mal-
dade e violência. Os organismos parecem 
ter imperfeições que não se esperaria da 
parte de um Deus Criador absolutamente 
sábio. A solução final deste problema não 

se encontra no estudo da natureza, mas 
é acessível para aqueles que aceitam a 
revelação bíblica de Deus e Sua relação 
conosco e nosso mundo.

A Bíblia revela a história da Criação 
e nos ensina sobre o Deus Criador que, 
sem qualquer dificuldade, planejou o mun-
do com vistas à realização de Seus pró-
prios desígnios. No intervalo de seis dias, 
Ele preparou o ambiente apropriado para 
criaturas que tivessem vida e logo povoou 
este mundo com uma grande diversidade 
de organismos. Criou seres humanos à 
Sua própria imagem e lhes deu responsa-
bilidades sobre Sua Criação. Deu-lhes os 
dons de cognição, linguagem, relaciona-
mento, responsabilidade, liberdade e pro-
pósito. Encontramos, assim, a explicação 
para o design visto na Criação: refletir o 
caráter e o propósito do Deus da Criação.

E o mal que divisamos na Criação, cuja 
existência tem apartado a tantas pessoas 
da fé no relato bíblico? A 
história do mal, e como a 
violência e a morte entra-
ram na perfeição da Cria-
ção também é revelada na 
Bíblia. E essa história nos 
diz algo importante sobre 
o caráter do Deus Criador. 
Parece que Deus estabe-
leceu um valor muito alto 
para o tipo de relações que 
são possíveis somente 
para seres que possuem 

a liberdade de escolha. O alto valor que 
Deus estabeleceu para a liberdade huma-
na é melhor compreendido à luz da cruz 
do Calvário, onde vemos a confirmação 
da mensagem bíblica da Criação especial 
dos seres humanos, sua rebelião e seus 
terríveis resultados, e, principalmente, a 
profundidade do sacrifício efetuado pelo 
amor de Deus.

A cruz revela a transcendência da 
história da Criação, mediante seus epi-
sódios que envolvem um período criativo 
de seis dias, um sétimo dia, o "sábado" 
(descanso, em seu significado original), a 
diversidade original dos organismos vivos 
e a criação especial dos seres humanos 
colocados em um paraíso planejado com 
perfeição. Faríamos bem em considerar 
diariamente esse significado profundo 
da cruz, que nos lança luz a respeito do 
conhecimento do Deus Criador e Suas 
obras.

Sede Central do Geoscience Research Institute em Loma Linda, 
Califórnia, e o Dr. L. James Gibson, seu Diretor.

ASSUNTOS CRUCIAIS NA INTERPRETAÇÃO 
DE GÊNESIS 1

Dr. Randall W. Younker

Têm sido debatidos muitos assuntos, tanto de natureza teológica quanto 
científica, relacionados com a descrição da Criação que se encontra no livro 
de Gênesis. São assuntos que se relacionam entre si e o resultado dos de-
bates são numerosas tentativas para dar resposta às numerosas questões 
de interpretação envolvidas com os capítulos 1 e 2 de Gênesis.

A inter-relação entre esses dois capítulos de Gênesis é assunto que foi 
tratado em outra ocasião, pelo que neste artigo será focalizado apenas o 
primeiro capítulo de Gênesis. Como as limitações de espaço não permitem o 
exame de cada versículo, serão consideradas apenas questões cruciais que 
são levantadas frequentemente, que tratam da relação do versículo 1 com 
o restante do capítulo, e o significado dos termos “abismo” (versículo 2) e 
“expansão” (versículos 6 a 8), e finalmente a criação da luz no primeiro dia, 
com referências indiretas ao Sol, à Lua e às estrelas no quarto dia.

O Dr. Randall W. Younker é 
Professor de Antigo Testamento e 
Arqueologia Bíblica no Seminário 

Teológico Adventista do Sétimo 
Dia, e Diretor do Instituto de 

Arqueologia na Andrews University, 
em Michigan, EUA.
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POSICIONAMENTOS DIvERGENTES 
PARA GÊNESIS 1:1

Existem consideráveis debates sobre 
a interpretação de Gênesis 1:1 - "No prin-
cípio criou Deus os céus e a terra". Em es-
tudos acadêmicos recentes tem existido 
dois posicionamentos básicos. O primei-
ro (mais tradicional) é a compreensão do 
primeiro versículo de Gênesis como uma 
oração completa (oração independente). 
Nesse caso, o versículo seria traduzido da 
maneira simples: "No princípio criou Deus 
os céus e a terra" (ponto). O segundo po-
sicionamento é a tradução de Gênesis 1:1 
como uma "cláusula subordinada"; isto é, 
uma parte incompleta de uma oração que 
necessitaria estar conectada com o versí-
culo dois para constituir uma oração com-
pleta. Os versículos 1 e 2 juntos, portanto, 
seriam traduzidos como: "No princípio, 
quando Deus criou os céus e a terra, a ter-
ra estava desordenada e vazia …". Boas 
razões lingüísticas têm sido apresentadas 
a favor de ambas as posições por vários 
comentaristas.

Recentemente, vários estudiosos têm 
proposto uma forma modificada para o pri-
meiro posicionamento.2 Aceitam que, do 
contexto do verso 3 em diante, Gênesis 
1 está falando evidentemente da criação 
desta Terra, embora tal não pareça ser 
o caso do verso 1. O "princípio", dessa 
forma, envolve tanto os céus (hebraico 
shamayim) como a terra (hebraico eretz), 
"céus” evidentemente podendo ser com-
preendido tanto em um sentido local em 
relação com a atmosfera terrestre (isto é, 
o “céu") ou em um sentido cósmico (isto é, 
o “universo todo”). Como se deve interpre-
tar o verso 1? Vários estudiosos da língua 
hebraica têm observado que, quando usa-
dos juntos "os céus e a terra", esses dois 
termos assumem um significado distinto, 
mediante uma figura de retórica especial 
conhecida por "merisma".3 Um merisma 
combina duas palavras para expressar 
uma idéia única; no caso, expressa a "to-
talidade" combinando dois contrastes e 
dois extremos. Como destaca John Sai-
lhamer: "Conectando esses dois extremos 
"céus e terra" numa expressão única … a 
linguagem hebraica expressa a totalidade 
de tudo o que existe".4 O fato de que as 
pessoas na antiguidade compreendiam a 
expressão como sendo um merisma é res-
paldado por literatura extra-bíblica como A 
Sabedoria de Salomão 11:17 que, para-
fraseando Gênesis 1:1, se refere ao "cos-
mos" (Kosmos) em vez de à "Terra". (ge)

Se essa interpretação de "céus e terra" 
for correta, isso sugeriria que "no princí-
pio" (Gênesis 1:1) descreve efetivamente 
a Criação, por Deus, de todo o Universo, 
incluindo o sol, a lua e as estrelas, isto é, 
refere-se à origem final de tudo no Univer-

so.5 Entretanto, há um matiz sutil, porém 
crítico, no significado da expressão "céus 
e a terra" em Gênesis 1:1. Como mostra 
Mathews:

“ … A expressão pode ser usada 
aqui de forma exclusiva, já que trata 
do evento excepcional da própria cria-
ção. … ‘Céus e a terra’ aqui indicam 
a totalidade do Universo, não um Uni-
verso completo, organizado anterior-
mente.”6 

A idéia de que a Criação dos céus e 
da terra em Gênesis 1:1 não estava com-
pleta é apoiada por Gênesis 2:1, onde se 
lê: "Assim, os céus, a terra e todo o seu 
exército foram acabados" (ênfase acres-
centada). Gênesis 2:1 é o primeiro sinal 
explicito nas Escrituras de que a Criação 
estava agora definitivamente completa. 
Somente depois de seis dias de ativida-
de criativa sobre este planeta é declarada 
terminada a criação do Universo!

As implicações desta interpretação 
são interessantes e significativas. Primei-
ro, é fiel à tradução mais tradicional e pro-
vavelmente melhor de Gênesis 1:1 como 
oração completa: "No princípio criou Deus 
os céus e a terra” (ponto). Segundo, "os 
céus e a terra" de Gênesis 1:1 represen-
tam efetivamente todo o Universo com-
pleto. Em terceiro lugar, evidentemente 
coloca a Deus como o Criador na origem 
absoluta de tudo, um ponto que está em 
harmonia com o resto das Escrituras (e 
um assunto fundamental em relação ao 
autor de Gênesis em comparação com os 
relatos mesopotâmicos). Em quarto lugar, 
cria uma separação entre a criação des-
ta Terra e o resto do Universo, isto é, há 
outros mundos e seres cuja criação pre-
cedeu à de nós mesmos.7 Quinto, implica 
que há uma mudança no significado da 
palavra "terra" na expressão "os céus e 
a terra" de Gênesis 1:1, para "terra" que 
era "sem forma e vazia" no verso 2. De 
fato, alguns estudiosos têm percebido 
essa diferença nos significados da pala-
vra "terra" em Gênesis 1:1 e 1:2. Como 
destaca Mathews, “o termo 'terra' no verso 
1, usado em conjunto com 'céu', indican-
do assim todo o Universo, tem significado 
diferente do termo 'terra' no verso 2, onde 
o seu sentido é o de um ‘planeta terres-
tre’."8 Finalmente, isso quer dizer que, da 
perspectiva de Deus, o Universo como um 
todo não estava completo até que nosso 
pequeno planeta fosse terminado. 

Somente depois de seis dias de 
atividade criadora nesta Terra é que foi 
declarada como tendo sido terminada a 

criação do Universo

Os últimos três pontos impõem a inter-
rogação: quanto tempo decorreu desde a 
criação dos "céus e a terra" em Gênesis 

1:1 até o começo dos seis dias de cria-
ção desta Terra, cuja descrição come-
ça em Gênesis 1:3? Isto, simplesmente, 
não sabemos. Aparentemente foi durante 
esse tempo que teve lugar a expulsão de 
Satanás do céu. Pode ter sido um tempo 
considerável. Tudo o que a Bíblia nos diz 
é que, quando Deus começou os seis dias 
da Criação, a terra estava "desordenada e 
vazia" (na versão “King James” em inglês 
– e também na versão Almeida Revista e 
Atualizada no Brasil – a tradução literal é 
"sem forma e vazia"). Os dois termos ori-
ginais hebraicos aqui envolvidos são tohu 
"sem forma, vazia" e bohu "vazia, nada". 
Mesmo em inglês, ficamos um pouco des-
concertados quanto ao que significaria 
“sem forma e vazia”: uma bolha vazia e 
disforme, o nada? Alguns têm comparado 
essa expressão com o "caos". Entretanto, 
na realidade parece só estar sendo des-
crita uma Terra que é um deserto estéril 
e que aguarda a palavra criativa de Deus 
para fazê-la habitável para a vida huma-
na. Como é dito em Isaías 45:18, Deus 
"não a criou (a Terra) vazia (tohu), mas a 
formou para que fosse habitada".9 Neste 
versículo, "vazia" (tohu) é igualada a "de-
sabitada". O destaque em Gênesis 1:1-2 
não é para a inexistência de matéria aqui, 
quando Deus inicia os seis dias da Cria-
ção, mas que não existe matéria alguma 
em lugar algum do Universo (“os céus e 
a terra”) que Deus não tenha criado. Não 
há problema algum com o uso que Deus 
fez da matéria que Ele já havia criado para 
formar ou criar algo mais (mesmo os se-
res humanos foram criados do pó). Gêne-
sis 1:1 afirma que o Deus bíblico existia no 
princípio de tudo, negando assim qualquer 
alegação de sabedoria divina por parte de 
qualquer outra deidade, alegação essa 
usual no contexto mesopotâmico,.  

TREvAS SObRE O AbISMO  
(GÊNESIS 1:2) 

O tehon bíblico, “abismo” (também 
"mar") simplesmente refere-se às águas 
que aqui estavam quando a Terra perma-
necia na condição de tohu wabohu "sem 
forma e vazia" desde a criação inicial até 
o término das transformações para fazê-la 
habitável. A opinião anterior dos estudio-
sos, de que o tehon bíblico ("abismo") é 
derivado da deidade babilônica primitiva 
da água, Tiamat, revelou-se equivocada10 
e virtualmente nenhum estudioso hoje 
continua a manter tal opinião. Em vez 
disso, está claro, hoje, que tanto o babilô-
nico Tiamat como o hebraico tehon, deri-
vam de uma palavra semita comum para 
“ocea no”, e portanto, não necessariamen-
te guardam qualquer relação etimológica 
entre si. O fato de hoje ter sido demonstra-
do que o Enuma Elish (épico mesopotâ-
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mico que menciona o “Tiamat”) é uma his-
tória da criação posterior a Gênesis 1-11, 
simplesmente reforça essa conclusão.

O poder de Yahweh sobre o tehon era 
importante para a comunidade mosaica. 
Foi com o tehon que Israel se enfrentou no 
Mar Vermelho, porém Yahweh pode supe-
rá-lo (Êxodo 15:5,8; cf.; Salmos 106:9; Isa-
ías 51:9-10; 63:13). Como Mathews nos 
recorda, não só o tehon estava no meio do 
caminho de Israel quando deixaram o Egi-
to, mas esta mesma palavra é usada de 
maneira análoga aplicada aos Cananitas a 
quem os israelitas deviam superar (com a 
ajuda de Deus!) para possuir a Terra Pro-
metida (Êxodo 14:21-22; Josué 3:14-17).11 
Em retrospectiva, Moisés recorda a Israel 
que foi este mesmo tehon que Deus con-
trolou no Dilúvio dos tempo de Noé. 

A ExPANSÃO (GÊNESIS 1:6-8)
Uma interpretação ainda muito aceita 

para "expansão" (raqia') entre os estudio-
sos modernos da Bíblia foi expressa há 
bastante tempo por Fosdick:

“Nas Escrituras, a terra plana as-
senta-se sobre um mar subjacente, 
estacionário; os céus são como uma 
grande taça virada para baixo, for-
mando uma cobertura sobre a terra; a 
base circular dessa abóbada apóia-se 
em pilares; o Sol, a Lua, e as estre-
las movem-se dentro desse espaço 
acima da terra (o firmamento), com o 
propósito especial de prover luz para 
o homem; há um mar acima, no céu 
(‘as águas que estavam sobre a ex-
pansão’), e através das ‘janelas do 
céu’ cai a chuva; abaixo da terra está 
o Sheol, onde moram os mortos em 
escuridão; este sistema cósmico em 
sua totalidade está colocado sobre o 
vazio; e foi estabelecido em seis dias, 
cada um com uma manhã e uma tar-
de, há um tempo curto e mensurável. 
Esta é a cosmovisão da Bíblia.” 12

Apresentam-se três linhas básicas de 
evidências em defesa desta visão da cos-
mologia hebraica antiga: (1) essa concep-
ção sustentada pelos hebreus era comum 
a seus antigos vizinhos, especialmente 
os da Mesopotâmia; (2) as versões gre-
ga (LXX - Septuaginta) e latina (Vulgata) 
da Bíblia traduzem a palavra hebraica ra-
qia' de Gênesis 1:6 como stereoma e fir-
mamentum respectivamente, mostrando 
que raqia' significa algo sólido como uma 
cúpula invertida ou abóbada de metal; (3) 
a própria palavra raqia' tem o sentido de 
“metal martelado ou estampado”.

Como os argumentos 1 e 2 têm afeta-
do o argumento 313 – isto é, tanto a supo-
sição de que os vizinhos antigos de Isra-
el sustentavam a mesma cosmologia da 

"taça de metal invertida" e que o grego e 
o latim parecem confirmá-lo, dando como 
resultado a definição que os léxicos dão 
ao hebraico raqia' – é importante analisar 
as evidências a favor dos dois primeiros 
argumentos, antes de examinar o próprio 
significado de raqia'.

O FIRMAMENTO NA ANTIGA 
COSMOLOGIA MESOPOTâMICA 

Estudiosos da Bíblia, já no século XIX, 
começaram a considerar a idéia de que po-
vos antigos criam em uma abóbada celes-
te sólida. Então, em 1850 Hormuzd Ras-
sam descobriu sete tabletes na biblioteca 
de Ashurbanipal, em Nínive, onde encon-
trou o registro mesopotâmico da criação 
agora conhecido como Enuma Elish. 14 A 
composição original desse registro pode 
ser datada do final do segundo milênio, ao 
redor de 1.100 a.C., durante a época de 
Nabucodonosor I. Um dos primeiros es-
tudiosos a utilizar este registro da criação 
na tentativa de reconstruir uma cosmologia 
babilônica antiga, foi o assiriólogo alemão 
Peter Jensen, em 1980. Nos tabletes IV e 
V desse registro tem-se uma idéia geral 
da cosmogonia e da cosmologia básica 
babilônica. A criação da Himmelswölbung 
("abóbada celeste") aparece na linha 145 
do tablete IV. Trabalhos como o de Jensen 
deram apoio à “escola pan-babilônica” lide-
rada por eruditos como Friedrich Delitzsch 
(1850-1922), que argumentava a favor de 
os hebreus terem recebido dos babilôni-
cos, durante o exílio, muitas de suas idéias 
sobre a história primitiva, incluindo sua 
versão da criação. A partir de então, vários 
críticos eruditos ampliaram o significado do 
hebraico raqia' nos léxicos, comentários, 
etc., acrescentando a idéia de uma abóba-
da sólida, geralmente composta de metal.

Entretanto, em 1975, quando o assirió-
logo W. G. Lambert procurou descobrir nas 
fontes babilônicas originais a proveniência 
da idéia de que os babilônicos concebiam 
o firmamento como uma abóbada sólida, 
sua busca resultou em vão! A confirma-
ção mais próxima que pôde encontrar foi 
o estudo original de Jensen, de 1890, que 
traduz a palavra babilônica "céu"  no Enu-
ma Elish IV 145, como Himmelswölbung 
ou "abóbada do céu". Embora admirando, 
de maneira geral, o inovador trabalho de 
Jensen, Lambert mostrou que Jensen fez 
essa tradução sem qualquer validação ou 
justificação.  Em vez disso, Jensen sim-
plesmente fez essa sua tradução e daí 
em diante continuou como se "a questão 
tivesse ficado demonstrada". 15 Aparen-
temente, Jensen aceitou a suposição co-
mum de que os babilônicos conceberam 
o firmamento desse modo e, arbitraria-
mente, traduziu a palavra babilônica para 
“céu” como “abóbada”! Entretanto, depois 

de examinar as evidências, Lambert che-
gou à conclusão de que: "A idéia de uma 
‘abóbada do céu’ (na literatura babilônica 
antiga) não está baseada em qualquer 
comprovação de evidências". Pelo con-
trário, Lambert mostra que os babilônicos 
antigos viam o cosmos como uma série de 
camadas planas, superpostas, de mesmo 
tamanho, separadas pelo espaço, manti-
das unidas por meio de cordas, sem se 
observar aí qualquer indício de uma cú-
pula sólida.

O estudo de Lambert prosseguiu com 
seu aluno Wayne Horowitz, que decla-
rou: "embora o céu claro nos aparente ter 
forma de cúpula, em vez de círculo pla-
no, não há evidências diretas de que os 
mesopotâmios antigos pensassem que os 
céus visíveis eram uma cúpula. O termo 
acádico kip-patu aplica-se sempre a ob-
jetos planos e circulares, como círculos 
geométricos ou argolas, e não a cúpulas 
tridimensionais."16 Permanece, ainda, o 
fato de que, na antiga Mesopotâmia, não 
existe palavra para designar uma abóba-
da celeste com forma de cúpula.17

TRADUÇõES DE raqia’ 
Esse fato nos leva à segunda linha de 

evidências usadas a favor da idéia de que 
raqia' representa uma grande taça de me-
tal invertida - as traduções das palavras 
stereoma (na versão da Septuaginta) e fir-
mamentum (na Vulgata Latina). Por que os 
tradutores gregos e latinos usaram essas 
palavras, se ambas expressam o sentido 
de algo sólido? De acordo com a Carta de 
Aristeas, a versão Septuaginta das Es-
crituras hebraicas foi encomendada pelo 
governante egípcio Ptolomeo (II) Filadel-
fo que desejava incluir esse trabalho no 
acervo da famosa biblioteca que ele esta-
va estabelecendo em Alexandria. Além de 
existir em Alexandria interesse por todos 
os campos do conhecimento, entre eles a 
cosmologia era proeminente. Os gregos, 
que tinham estado a estudar esse assunto 
intensamente desde o século VII a.C., de 
uma maneira que poderia ser considerada 
realmente o prenúncio do nosso posicio-
namento "científico" moderno, não esta-
vam interessados em cosmogonia, mitos 
e lendas antigas. De fato, queriam conhe-
cer a natureza física precisa do Universo, 
incluindo o estudo a respeito do que eram 
feitas as coisas e como realmente elas 
funcionam de maneira mecânica.

Embora geralmente associemos às 
idéias de Galileu e de Copérnico o de-
bate entre uma cosmologia heliocêntri-
ca em contraposição a uma cosmologia 
geocêntrica, os gregos em Alexandria 

já estavam tecendo formas iniciais 
dessas duas cosmologias.
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Para auxiliar suas inquirições, os gre-
gos coletaram todas as informações as-
tronômicas tanto dos babilônicos como 
dos egípcios antigos. Já no século VI a.C. 
o discurso grego sobre o cosmos havia 
ido além dos modelos de discos planos 
comuns no Egito e na Mesopotâmia, e 
estavam alinhavando a ideia de que uma 
ou mais esferas sólidas rodeavam a Terra 
(Nota - estas não eram cúpulas meio-es-
féricas ou hemisféricas, nem uma abóba-
da que se apoiava numa terra plana).

Assim, ironicamente, é dos gregos 
que emerge o mais antigo conceito de 
céu de "metal" ou do modelo de esferas 
concêntricas.  De maneira interessante, 
mesmo que geralmente associemos ao 
pensamento de Copérnico e Galileu o 
debate da cosmologia heliocêntrica em 
contraposição à cosmologia geocêntrica, 
os gregos em Alexandria já estavam ali-
nhavando formas próximas de ambas as 
cosmologias.18 Portanto, a idéia de que a 
Terra estava circunscrita a uma ou mais 
esferas sólidas era comum dentro da 
academia em Alexandria, quando a Sep-
tuaginta estava sendo traduzida, e é indu-
bitavelmente esse o fator principal (mais 
que a etimologia) na escolha feita pelos 
tradutores judeus helenísticos a favor do 
stereoma grego como tradução do  he-
braico antigo raqia'.”19

ExEMPLO bÍbLICO DE raqia

Isto nos leva para o significado final 
de raqia' e seu emprego real na Bíblia he-
braica. O verbo básico raqia'. significa sim-
plesmente "estampar, dispersar, estirar".20 
A idéia é fazer algo fino estirando-o. É im-
portante notar que não há nada inerente à 
palavra que evoque tanto uma forma (cú-
pula) quanto um material (metal) específi-
cos. Raqia' também é usado como um ver-
bo para objetos não metálicos como a tela 
de uma tenda ou uma gaze (caso em que 
a idéia de “estirar” e "dispersar" tem muito 
mais sentido). Se o objeto é duro ou macio 
deve ser determinado pelo contexto.

Embora os usos de raqia' em Gênesis 
1 não tragam nenhuma indicação direta 
quanto à natureza do material, Gênesis 
1:14, 20 provê alguma luz, a partir de uma 
perspectiva fenomenológica, a respeito de 
como os hebreus compreendiam raqia'. 
No verso 14 raqia' é onde estão colocados 
o Sol, a Lua e as estrelas, e também o ver-
so 20 indica que as aves podem voar so-
bre este ou (melhor ainda) nesse raquia’. 
A expressão hebraica completa al-pni ra-
qia' geralmente se traduz como "nos céus 
abertos", significando "em cima", ou "nos" 
céus”. Em outras palavras, as aves esta-
riam voando em baixo do firmamento (e 
do Sol, da Lua, e das estrelas) se raqia' 
fosse interpretado como uma estrutura 

maciça. O texto apresenta as aves voan-
do no raqia', porém evidentemente em um 
nível mais baixo que o Sol, a Lua e as es-
trelas.  Assim, ou o autor aceita camadas 
múltiplas, ou uma expansão ininterrupta 
desde o nível das aves até o nível do Sol, 
da Lua e das estrelas. Sailhamer, prefe-
rindo a última explicação, argumenta que 
raqia' deve ser interpretado simplesmente 
como "céu".21 A própria revisão bibliográfi-
ca, feita pelo autor, dos comentaristas da 
Bíblia pertencentes ao período bizantino, 
da Idade Média, e até da época do Ilumi-
nismo, demonstra que raqia' é traduzido 
comumente como "expansão" - algo não 
sólido - e não interpretado como uma 
grande taça de metal invertida.

A LUZ E O SOL 
(GÊNESIS 1:3-5, 14-19)

Um assunto final na história da cria-
ção, que provavelmente deve ser discu-
tido brevemente, é a criação da luz no 
primeiro dia e a referência ao Sol, a Lua e 
as estrelas no quarto dia. Sem pretender 
apresentar uma resposta final para essa 
questão, Sailhamer mostra que há uma 
diferença sutil, porém significativa, na gra-
mática e na sintaxe hebraica do verso 14 
quando comparado com o verso 6. 22 

Especificamente, no verso 6 lê-se 
"haja expansão", criando algo que antes 
não estava ali. Entretanto, no verso 14, 
Deus não disse "haja luminares na expan-
são dos céus para haver separação entre 
o dia e a noite …",  como se não houves-
se nenhuma luz antes do seu mandado e 
logo, assim, vieram à existir. Em vez disso 
o texto hebraico diz, "deixemos ser os lu-
minares na expansão para separar o dia 
da noite …". De acordo com Sailhamer:

“O significado do mandado de 
Deus no verso 14 é que os luminares 
que foram criados ‘no princípio’ ago-
ra servissem para ‘separar o dia da 
noite’ e para ‘sinais para as estações, 
para dias e anos’. Tendo em conta 
a diferença entre a sintaxe hebraica 
do verso 6 e do verso 14, o relato su-
gere que o escritor não interpretava 
que seu registro do quarto dia fosse 
um registro da criação dos luminares, 
mas simplesmente uma declaração 
do seu propósito. O relato supõe que 
os luminares celestes já haviam sido 
criados ‘no princípio’.” 23  

Curiosamente, um argumento similar 
com referência às estrelas é usado por 
Colin Mouse, que mostra Gênesis 1:16 
em hebraico sendo melhor traduzido 
como "e Deus fez os grandes luminares; o 
luminar maior para governar o dia, e o lu-
minar menor para governar a noite com as 
estrelas".24 A implicação é que as estrelas 

não foram criadas no quarto dia, mas sim-
plesmente uniram-se à Lua em sua tarefa 
de "governar" a noite.

Outro detalhe importante é o fato de 
que os termos hebraicos usuais para Sol 
e Lua são evitados, sendo descritos, em 
vez disso, como os luminares "maior" e 
"menor" (verso 16). Deixando de lado 
seus nomes, o autor de Gênesis diminui 
a importância que havia sido atribuída a 
estes astros por seus vizinhos mesopotâ-
mios, cananitas e egípcios, todos os quais 
deificaram o Sol e a Lua.

CONCLUSõES
Embora Gênesis 1 não proveja uma 

descrição detalhada e científica sobre o 
que ocorreu na criação, brinda-nos com 
um registro historicamente confiável da 
atividade criativa de Deus, que é tan-
to fidedigna quanto precisa. Descreve a 
criação desta Terra e da vida nela como 
culminação da criação mais generalizada 
do Universo, mencionada resumidamente 
em Gênesis 1:1.

____________________
† A tradução da Bíblia em espanhol “Reina 
Valera” traduz erroneamente este versícu-
lo, constando na versão de 1960: “Haja 
luminares na expansão dos céus”, o que 
impossibilita ver a diferença dos sentidos 
de ambos os versículos (6 e 14) (N. T. do 
inglês para o espanhol)
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MÃOS
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Nesta magnífica imagem (somente parte da original) de um 
trecho do espaço profundo do cosmo, a câmara fotográfica do 
telescópio Hubble detectou em 2009 mais de 2.000 galáxias! Os 
astrofísicos calculam, hoje, que devem existir em torno de um 
bilhão de galáxias no Universo visível. Em nossa galáxia, a Via 
Láctea, existem mais de um bilhão de estrelas, das quais uma é o 
centro de nosso Sistema Solar, no qual se localiza nosso planeta 
Terra, no qual, na semana da Criação, Deus criou a vida, particu-
larmente a dos seres humanos, à Sua própria imagem.

Quão maravilhosa é a declaração de Deus em Isaías 
45:12 – “Eu fiz a terra e sobre ela formei a humanidade. 
Minhas próprias mãos estenderam os céus ...”
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Mais de 300 pessoas, entre profes-
sores de nível médio, alunos e docentes 
universitários de todo o sul do México, 
reuniram-se no paradisíaco campus da 
Universidad Linda Vista (ULV), nas serras 
de Chiapas, para participar da 1ª Jornada 
de Criação, Evolução e Educação, no final 
de 2009. O evento foi organizado pelas 
professoras Silvia Schimpf de Torreblanca 
(ex-docente da UAP) e Nora Tosca, am-
bas docentes universitárias da ULV, e con-
tou com o patrocínio do Geoscience Re-
search Institute (GRI), de Gema Editores, 
do Grupo LALA, e da Escola de Ciências 
da Educação da ULV.

Os participantes puderam desfrutar de 
interessante programa, com dezessete 
conferências plenárias a cargo de vários 
expositores convidados: do GRI (Loma Lin-
da, Califórnia), os Drs. Ronald Nalin, Raúl 
Esperante, e ainda o Dr. Roberto E. Biag-
gi (Diretor da Sede Sul Americana do GRI 
na Universidad Adventista del Plata, onde 
também é professor e pesquisador); do 
“Museu de Paleontologia Eliseo Palácios 
Aguilera”, de Tuxtla Gutiérrez, Chiapas, o 
Professor Gerardo F. Carbot Chanona (pa-
leontólogo de vertebrados terrestres) e o 
Biólogo Bruno Than (paleontólogo); e da 
ULV, o Dr. Jorge Torreblanca (ex-docente 
na UAP), o Dr. Marco Terreros, e a Profes-
sora Silvia Schimpf de Torreblanca. 

As apresentações de cunho mais 
científico foram entremeadas com inspira-
dores devocionais a cargo dos Doutores 
Rolando Marques, Tito Venegas, Moisés 
Espinoza e Jorge Torreblanca. Uma ses-
são de cine-debate em torno de um do-
cumentário sobre o livro de Darwin “A Ori-
gem das Espécies” deu oportunidade para 

avaliar criticamente algumas das declara-
ções que muito frequentemente se vêem 
e escutam nos meios de comunicação, 
e a divisão em vários grupos de trabalho 
permitiu que os expositores pudessem 
discutir com os participantes, professores 
de diferentes áreas, suas problemáticas 
específicas referentes ao ensino de dife-
rentes conceitos relacionados com a con-
trovérsia Criação / Evolução.

As exposições abrangeram várias áre-
as  temáticas relacionadas com as origens 
tanto da vida e dos seres vivos (incluindo 
apresentações dedicadas à origem do ho-
mem e seu comportamento), como dos 
estratos geológicos e dos restos fósseis. 
Os paleontólogos do “Museu de Paleonto-
logia de Tuxtla Gutiérrez” nos deleitaram 
com a exibição (espécimes e cartazes) 
da riqueza paleontológica do estado de 
Chiapas, e o Professor Carbot fez uma 
apresentação  descrevendo “Os fósseis de 
Chiapas”. Entre os fósseis mais atrativos 
pudemos apreciar as magníficas peças 
de âmbar chiapaneco, nas quais têm sido 
encontradas centenas de espécies fósseis 
de invertebrados, plantas e vertebrados do 
Mioceno. Dentre os fósseis mais impres-
sionantes, destacaram-se uma lagartixa de 
10 cm, apelidada de “Crocodilo”, objeto de 
pesquisas do paleontólogo Carbot, e uma 
rã espetacular que chegou a ser divulgada 
pela  National Geographic. É interessante 
que os fósseis preservados em âmbar se 
encontram a somente  uns poucos quilô-
metros da ULV, próximo da cidade de Si-
mojovel, onde floresce uma tremenda in-
dústria que abastece numerosos “Museus 
de âmbar” existentes na mesma cidade, e 
também em cidades dos arredores.

A Professora Silvia Schimpf de Torre-
blanca apresentou interessantes resulta-
dos das pesquisas que vem realizando 
nos últimos anos (iniciadas no território 
da União Austral) com relação ao conceito 
das  origens nos colégios adventistas, e 
como  conseguir uma mudança conceitual 
nos alunos, o que sem dúvida  foi  muito 
estimulante para os docentes.

Ainda os teólogos Torreblanca e Ter-
reros apresentaram respectivamente dois 
temas muito interessantes; um sobre o 
que os mitos das origens ensinam, e outro 
sobre o papel da Revelação no estudo das 
origens. Por sua vez, os Drs. Esperante e 

Biaggi também fizeram apresentações de 
caráter espiritual no final da semana, na 
igreja, quando se celebrou “o Sábado da 
Criação”.

O sábado à tarde foi uma grande 
oportunidade para passar algumas horas 
em comunhão com a natureza, mediante 
excursão a grutas em rocha calcária exis-
tentes na serra que circunda o campus, e 
também para poder discutir e compartilhar 
conceitos e experiências com os profes-
sores e alunos que participaram da cami-
nhada.

No domingo à noite, todos os partici-
pantes foram envolvidos numa verdadeira 
festa mexicana, onde puderam saborear 
não somente os deliciosos pratos da culi-
nária regional, como também a bela mú-
sica proporcionada tanto pelos artistas da 
banda da Escola de Música da Universi-
dade como pelos seus professores e alu-
nos. Foram belos momentos de congraça-
mento cultural.               

Logo após o encerramento do evento, 
os organizadores levaram os expositores 
convidados do GRI, a percorrer algumas 
das belezas naturais de Chiapas, e tam-
bém a visitar alguns dos famosos sítios 
arqueológicos maias e olmecas típicos 
da área, uma herança milenar magnífica 
dessa região. 

Sem dúvida, a experiência foi  muito 
enriquecedora para todos os participan-
tes, tanto docentes e alunos participantes 
(que receberam também numerosos ma-
teriais valiosos que lhes serão de utilidade 
em seu ministério), como também para os 
conferencistas, que por sua vez puderam 
experimentar o excepcional calor humano 
das pessoas e as maravilhas que oferece 
a terra dessa região.

PRIMEIRA JORNADA DE 
CRIAÇÃO, EVOLUÇÃO E 

EDUCAÇÃO
Universidade Linda Vista, Chiapas, México

29 de outubro a 2 de novembro 

Participantes das jornadas em diálogo com 
os conferencistas durante a excursão às 
cavernas calcárias nas montanhas próximas 
da ULV, Chiapas, México.

Os conferencistas convidados do GRI, 
Esperante, Nalin e Biaggi, junto com a Profa. 
Schimpf (organizadora do evento juntamente 
com a Profa. Tosca).
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ESCARPAS E LAGOS
Processos naturais destroem escar-

pas e taludes com o tempo. Rochas e 
escombros desprendidos de escarpas de-
vido à erosão, e também ao congelamen-
to e degelo, aos tremores de terra etc., 
acumulam-se em suas bases. Sem uma 
constante sobrelevação tectônica, após 
milhões de anos deveria restar, então, so-
mente uma suave encosta ou uma colina 
arredondada.

Lagos também desaparecem. As 
plantas que crescem ao redor de suas 
margens estendem-se gradualmente até 
o centro. Os esqueletos de pequenos or-
ganismos que vivem na água se acumu-
lam no fundo. As árvores, folhas e outros 
materiais que caem ou são arrastados 
até o lago ajudam a enchê-lo.  Os primei-
ros colonos na Nova Inglaterra, remando 
seus botes, atravessaram lagos que exis-
tiam onde hoje só existem prados. Que 
ainda existam lagos por toda a superfície 
da Terra é um bom sinal a favor de um 
planeta recente. Se houvessem passado 
centenas de milhões de anos desde a sua 
formação, os lagos ao sul das áreas co-
bertas por geleiras (no hemisfério norte) 
deveriam ter-se convertido em pântanos 
ou prados.

Os lagos ter-se-iam convertido em 
pântanos ou pradarias, se tivessem 

decorrido centenas de milhões de anos 
desde a sua formação.

DEPóSITOS E SEDIMENTOS
O rio Pó escoa até o mar Adriático na 

costa oriental da Itália. Podemos rastrear 
o crescimento de seu delta pelos registros 
históricos e arqueológicos.1 Locais que, 
em passado não tão remoto, estiveram 
na região costeira estão agora há vários 
quilômetros interior a dentro. O delta atual 
passou a ser formado adentrando-se ao 
mar principalmente a partir do ano 1000 
a.C. Embora o rio Pó deposite parte de 
seus sedimentos não no delta atual, mas 
dispersando-os ao longo do extremo norte 
do mar Adriático, não há como estender 
a sua idade e a atividade formadora de 
seu delta além de uns poucos milhares 
de anos. Tais cifras não coincidem com as 
ideias da Geologia Histórica uniformista, 
que requer que os deltas dos rios de todo 
o mundo sejam muito maiores e mais an-
tigos do que na realidade são.

Os sedimentos que se acumulam atu-
almente nas bacias oceânicas derivam de 
sustâncias dissolvidas e matéria sólida 
provenientes da erosão de continentes e 
ilhas, da deposição de restos de organis-
mos que viveram e morreram nos oceanos, 
de sedimentos transportados por geleiras 
e blocos de gelo (icebergs), de poeiras ar-
rastadas pelo vento, da erosão de falésias, 
de erupções vulcânicas e da deposição de 
poeira cósmica (meteoritos). Atualmente, 
tais fontes aportam anualmente mais de 
16 milhões de toneladas de sedimentos.2   

Finalmente, transcorrido tempo suficiente, 
os oceanos poderiam desaparecer devi-
do ao seu assoreamento. Porém, devido 
a cobrirem aproximadamente 70% da su-
perfície terrestre, e também por terem uma 
profundidade média cinco vezes maior que 
a altura média das regiões de terra firme 
acima do nível do mar, as áreas terrestres 
seriam erodidas até atingir o nível do mar 
muito antes que as bacias oceânicas se 
assoreassem totalmente.

Mantida a velocidade atual da sedi-
mentação nos oceanos e o consequente 
aumento do nível do mar à medida que 
fosse recebendo os sedimentos, os con-
tinentes ficariam reduzidos  ao nível do 
mar em 12 a 15 milhões de anos. Os 150 
milhões de anos que os geólogos  afir-
mam ser a idade dos continentes desde 
a sua separação de um continente único 
(a “Pangeia”), teriam sido mais que dez 
a doze vezes suficientes para que a su-
perfície terrestre tivesse sido totalmente 
erodida até atingir o nível do mar. A veloci-
dade calculada, a partir do Jurássico, para 
a separação entre o Hemisfério Ocidental 
e a Europa e a África, é tão lenta, que a 
sedimentação provocada pela erosão dos 
continentes facilmente teria sido mais do 
que suficiente para manter totalmente as-
soreado o incipiente Oceano Atlântico (e 
este nunca se teria formado!) até que os 
continentes sofressem total erosão e atin-
gissem o nível do mar.

A taxa atual de sedimentação pro-
vocada pela erosão continental poderia 
haver soterrado totalmente o Golfo do 
México com sedimentos, no decorrer de 
seis milhões de anos. O Rio Mississipi, 
sozinho, poderia ter feito desaparecer o 
Golfo completamente, em 10 milhões de 
anos. O Golfo do México, por ainda estar 
em grande parte coberto pelas águas, de-
põe contra as grandes idades geológicas. 
Ainda que as velocidades de erosão  e de 
transporte dos sedimentos diminuíssem á 
medida que a altitude média da superfície 
terrestre se aproximasse do nível do mar, 
o aumento da extensão das faixas litorâ-
neas proporcionalmente à área de terra 
firme (o que acarretaria mais erosão), 
provavelmente compensaria essa dimi-
nuição. O fato de que, ainda hoje, os con-
tinentes se elevem bem acima do nível 
do mar, e que as grandes bacias oceâ-
nicas permanecem em grande parte sem 
estarem totalmente assoreadas, segura-
mente questiona não só a existência de 
continentes e oceanos durante centenas 
de milhões de anos, como também a teo-
ria da separação gradual dos continentes 

EVIDÊNCIAS DE UMA CRIAÇÃO RECENTE
Dr. Harold G. Coffin

Vemos e ouvimos muito, hoje, so-
bre uma idade muito antiga para a Ter-
ra, com milhões de anos para a forma-
ção de  montanhas e para a erosão de 
“canyons”. Entretanto, nem todas as evi-
dências apontam para longos períodos 
de tempo nas eras geológicas.

O cientista Harold G. 
Coffin foi pesquisador ti-
tular do Geoscience Re-
search Institute (Instituto 
de Pesquisas em Geoci-
ências) durante 27 anos, e 

atualmente reside em Calhoun, Geórgia, 
E.U.A..

Este artigo é a 
apresentação resumi-
da do capítulo “Evidên-
cias de Uma Terra Jo-
vem”, do livro “Origin 
by Design”, de autoria 
de Harold G. Coffin,  
Robert H. Brown e R. 
James Gibson. Ed. 
Rev. 2005, Hagerstown, MD.: Review 
and Herald, p. 365-379, atualizado pelo 
autor.

As Escarpas Echo (“Echo Cliffs”), no Arizona, 
apresentam muito poucos escombros em 
sua base. Se tivessem decorrido centenas 
de milhões de anos, as escarpas dos 
despenhadeiros se teriam desmoronado, e  
em sua base teriam sido acumulada grande 
quantidade de dejetos.
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no decorrer dos últimos 100 milhões de 
anos.

A ausência de traços acentuados de 
erosão no registro geológico é uma sur-
preendente característica de sua falacio-
sa estruturação. Se houvessem ocorrido 
grandes períodos de tempo entre a forma-
ção de estratos sucessivos, intempéries e 
erosão deviam ter afetado os estratos infe-
riores. Porém tais irregularidades não são 
comuns, e quando se observam, frequen-
temente pouco são levadas em conta. Os 
milhões de anos alegados para a atividade 
geológica sobre a Terra poderiam não ser 
tão certos como a literatura geológica tra-
dicional poderia nos levar a pensar?

HISTóRIA HUMANA

A própria raça humana pode apresen-
tar evidências que sustentem a crença 
de que a superfície da Terra, tal como a 
conhecemos, é recente. Com base em re-
conhecidas taxas de crescimento das po-
pulações humanas, não parece possível 
que os seres humanos tenham ocupado 
a Terra a partir de vários milhões de anos 
atrás. A história da linguagem e da agricul-
tura remonta tão somente a uns poucos 
milhares de anos, e perde-se nas brumas 
do passado.  

Se a tão divulgada Teoria da Evolução 
fosse correta, as raças primitivas e não 
civilizadas que tivessem existido no mun-
do corresponderiam a populações menos 
desenvolvidas, que não não teriam podido 
evoluir tanto. Porém, obviamente, esse 

não é o caso, porque verificamos que 
essas raças se assemelham a quaisquer 
outras, em inteligência. E ainda mais, sua 
linguagem geralmente é muito complexa, 
muito mais do que o necessário para a 
sua sobrevivência. Há muitas evidências 
a favor de sua degeneração do que a fa-
vor de sua evolução.4

A história da agricultura e da lingua-
gem humana remonta há somente uns 
poucos milhares de anos, e seu início 

perde-se nas brumas do passado.

FóSSEIS vIvOS
Uma das premissas básicas da Geolo-

gia Histórica é que a ausência de fósseis de 
certo grupo de organismos nos sedimentos 
de uma camada à qual é atribuída uma su-
posta idade geológica, indica que eles en-
tão não existiam, porque só se encontram 
hoje nos oceanos.  A existência, hoje, de 
organismos ausentes no registro fóssil em 
períodos de tempo geológico supostamen-
te grandes, fortalece tal suposição.

A Neopilina aparece como fóssil em 
rochas datadas de 280 milhões de anos. 
Obviamente não podemos considerar que 
a sua ausência nas camadas intermediá-
rias indique que ela não existisse nesses 
períodos intermediários. Como a ausência 
de fósseis de Neopilina nada demonstra, 
não podemos usar a ausência de qualquer 
outro grupo de organismos em qualquer 
período da história geológica para apoiar 
tanto as supostas idades geológicas como 
o suposto desenvolvimento evolutivo.

Dentre as plantas fósseis ainda vivas 
hoje, temos o Ginkgo e a Metasequoia. Os 
botânicos encontraram esta última viva na 
China, em meados do século vinte. Ambos 
os gêneros são abundantes nos registros 
fósseis.5 Difícil de acreditar, especialmen-
te para aqueles que pensam em termos 
de milhões de anos, são os informes a 
respeito de bactérias fósseis vivas ainda 
hoje. Elas se encontram em camadas de 
sal do Mesozóico, do Paleozóico, e até 
do Pré-Cambriano. Os cientistas têm cul-
tivado com êxito bactérias fósseis, tanto 
na América do Norte como na Europa.6  A 
maioria dos cientistas, entretanto, suspei-
ta de contaminação proveniente de bacté-
rias modernas – com o descobrimento de 
abundantes bactérias vivas em sedimen-
tos profundos, foi suposto que bactérias 
vivas tivessem penetrado com êxito em 
muitas camadas sedimentares.7

Sem dúvida, alguns fatores, além de 
um cuidado meticuloso ao extrair as amos-
tras, argumentam contra a  contaminação 
ou penetração recente, em alguns casos. 
Os organismos não são contaminantes 
típicos, os esforços para identificá-los em 

cultivos deliberadamente expostos à con-
taminação não têm tido êxito, e suas ca-
pacidades metabólicas e bioquímicas são 
maiores que as de seus homólogos vivos 
modernos. Se as bactérias não tivessem 
sido introduzidas recentemente nos sedi-
mentos profundos, poderiam ser fósseis 
vivos de 100 milhões (e até de mais de 500 
milhões) de anos de antiguidade, segundo 
a datação geológica tradicional, depen-
dendo de onde foram encontradas. Inves-
tigações recentes sobre sal-gema consi-
derado do período Permiano (250 milhões 
de anos) confirmam que algumas dessas 
bactérias não são contaminantes.8 É com-
preensível que os geólogos uniformistas 
considerem incrível tal longevidade. Isso 
assusta também os criacionistas, que ra-
ciocinam em termos de somente milhares 
de anos desde o dilúvio de Gênesis. Sem 
dúvida, é indubitavelmente muito mais 
plausível que essas bactérias existam du-
rante 5.000 mil anos, do que tenham vivido 
durante milhões de anos. Portanto, pare-
ce que a abundância de bactérias vivas 
encontradas nos sedimentos profundos 
poderia ter-se originado de duas fontes: 
contaminação recente a partir da super-
fície, ou seu soterramento pelo dilúvio de 
Gênesis, há poucos milhares de anos.

ATIvIDADE GEOLóGICA RáPIDA
No povoado de Thermopolis, Wyo-

ming, uma grande fonte  termal emerge do 
solo e suas águas escoam em direção ao 
rio Bighorn. Os habitantes locais em 1905 
construíram um duto para levar um pouco 
dessa água ao parque municipal. O car-
bonato de cálcio (mineral conhecido como 
“travertino”) contido na água que escoava 
na parte superior do duto formou uma cú-
pula com forma de caverna em volta do 
duto. Hoje em dia, essa cúpula atingiu 
uma altura e largura de aproximadamen-
te seis metros. Dentro desse “domo” há 
até mesmo um pequeno par de pequenas 
cavernas com estalactites dentro delas. 
Obviamente, em condições adequadas 
podem desenvolver-se rapidamente esta-
lactites, estalagmites e outras estruturas 
próprias das cavernas.

A escarpa sul do Grand Canyon (do Rio 
Colorado), Arizona. Os contatos entre  os 
leitos superpostos são planos e uniformes, 
e raramente se mostram interrompidos por 
algum sinal de erosão.

Esta cúpula de travertino em Thermopolis, 
Wyoming, começou a formar-se em 1905.



10     Nº 19 Ciências das Origens

Nos grandes pilares da New Cave, per-
to das Cavernas de Carlsbad (Carlsbad 
Caverns) no Novo México, os funcionários 
do parque encontraram pontas de flechas 
indígenas. Quando a água goteja do teto 
de uma caverna, podem formar-se esta-
lactites com o gotejamento quando ocorre 
alguma evaporação antes que a gota caia. 
Sobre o piso, pode desenvolver-se uma 
estalagmite com os minerais deixados 
pela evaporação da água que goteja do 
teto. Por fim, a estalactite e a estalagmite 
podem se unir  para formar uma coluna 
ou pilar. Esses pilares em New Cave têm 
cerca de 60 a 90 centímetros de diâmetro 
e aproximadamente 4,5 metros de altura. 
Os artefatos indígenas definitivamente 
impõem uma limitação para o tempo de-
corrido para a formação desses grandes 
pilares. Estalactites têm-se formado em 
baixo de pontes de rochas calcárias, na 
abóbada do Monumento de Washington 
e em outras estruturas construídas pelo 
ser humano. Os fatores envolvidos na 
velocidade da formação das estalactites 
são a solubilidade e espessura da rocha 
calcária, a quantidade, a temperatura e 
a acidez da água e a ventilação existen-
te na caverna. Os grandes intervalos de 
tempo atribuídos para a formação das 
estalactites poderiam representar corre-
tamente alguns processos atuais, porém 
não poderiam ser aplicados às condições 
notavelmente diferentes que existiram no 
passado. 

Sob condições adequadas, estalactites, 
estalagmites e outros espeleotemas 
podem ser formados rapidamente.

A flutuação das árvores na posição 
vertical e seu afundamento na mesma po-
sição lançam dúvidas sobre a veracidade 
da suposição usual de que qualquer árvo-
re fóssil vertical representa um árvore con-
servada em sua posição de crescimento 
original. A erupção do Monte Santa Helena 
e a formação de uma grande represamen-
to de troncos no Spirit Lake ilustram um 
mecanismo que poderia ter-se manifesta-
do de forma extensiva na época do dilúvio 
de Gênesis. A rápida formação de praias 
e escarpas na ilha de Surtsey e a forma-
ção de canyons rapidamente durante as 
erupções vulcânicas do Monte Katmai e 
do Monte Santa Helena têm surpreendi-
do os geólogos. As correntes de turbidez, 
com os resultantes turbiditos, têm forçado 
uma mudança muito importante na inter-
pretação de muitos sedimentos, de lentas 
acumulações graduais a uma sedimenta-
ção repentina, quase instantânea. A iden-
tificação dos ciclos das marés em certos 
sedimentos igualmente muda o tempo de 
deposição de centenas de milhares ou mi-
lhões de anos a poucos meses, semanas, 
ou mesmo dias. A boa preservação de 
restos animais (às vezes com escamas, 
carne, pele, etc. ...) e esqueletos intactos 
requerem um soterramento rápido e pou-
cas lterações a partir desse soterramento. 
Se tivessem ocorrido repetidas elevações 
e erosões do solo, a maioria dos fósseis 
estaria em bom estado de conservação. O 
recente descobrimento de tecidos moles, 
não petrificados, incluindo glóbulos ver-
melhos, em ossos de dinossauros impõe 
sérias dúvidas sobre as idades geológicas 
geralmente atribuída aos ossos. 

Ao consideramos todos esses fatores, 
ficamos com uma forte suspeita de que há 
algo errado com a escala de tempo geológico 
convencional e que, a bem da verdade, so-
mente têm decorrido milhares de anos desde 
a formação da superfície atual da Terra.
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O “Crocodilo”, uma lagartixa preservada 
em âmbar, Chiapas, México

Ao sul do México, no maravilhoso Estado de Chiapas,existem estratos sedimentares contendo 
âmbar, uma resina vegetal fossilizada, no interior da qual se encontram preservados restos de 
grande variedade de organismos que viveram no passado. 

Durante a “Jornada de Criação, Evo-
lução e Educação” realizada na Universi-
dad Linda Vista, em Chiapas, México, foi 
um prazer ouvir a exposição do Professor 
Gerardo F. Carbot Chanona, paleontólo-
go de vertebrados terrestres, Curador da 
Coleção Paleontológica do "Museu Eliseo 
Palacios Aguillera" e "Instituto de História 
Natural", órgãos governamentais do Es-
tado de Chiapas, México. O paleontólogo 
Carbot não só descreveu com grande de-
talhe a Paleontologia do Estado de Chia-
pas, como também uma amostra da rique-
za paleontológica regional, juntamente 
com seu colega, o biólogo Bruno Than.

Uma das extraordinárias riquezas 
dessa região compreende milhares de 
espécimes fossilizados da fauna e da flo-
ra, conservados não por algum processo 



Nº 19 Ciências das Origens     11

Pesquisadores do Geoscience Rese-
arch Institute (GRI) organizam e partici-
pam de vários eventos junto a docentes, 
alunos e outros interessados nas ques-
tões relevantes sobre a temática fé e ci-
ência.

Universidad PerUana Unión, 

LIMA, PERU 
Sob os auspícios e organização da 

Faculdade de Teologia da Universidad Pe-
ruana Unión (UPeU), Ñaña, Lima, ocorreu 
o “Congresso Nacional de Criacionismo e 
Educação”, de 7 a 9 de fevereiro de 2010, 
sob o lema "Integrando através da Educa-
ção, da Ciência e da Fé".

O Congresso reuniu grande número 
de professores de ensino médio e univer-
sitário, e foi patrocinado pelo GRI, pelo 
Centro de Recursos em Geociências (da 
Faculdade de Teologia) e pela UPeU. Os 
conferencistas foram os Drs. Raúl Espe-
rante e Roberto Biaggi (GRI), os professo-
res Merling Alomía, David Asmat, Teófilo 
Correa, Orlando Poma, Daniel Richard e 
M. A. Salomón (UPeU).

No "Centro de Recursos em Geociên-
cias" foi motivo das atenções uma enorme 
baleia fóssil da Formação Pisco, encon-
trada em Ica.

A Formação Pisco é um dos mais im-
portantes “cemitérios de baleias fósseis” 
do mundo, e pesquisadores do GRI têm 

estudado e publicado numerosos artigos 
sobre descobertas feitas ali, que reforçam 
a interpretação criacionista da formação 
das camadas geológicas sedimentares.

CENTRO UNIvERSITáRIO 
ADvENTISTA DE POSADAS, 
ARGENTINA

Organizadas pelo Centro Universitário 
Adventista de Posadas (CUAP), provín-
cia de Misiones, Argentina, realizaram-se 
as “Conferências de Criação, Evolução e 
Educação”, de 19 a 21 de março deste 
ano. Os conferencistas foram o Dr. Raúl 
Esperante (GRI-USA/CA), o Dr. Roberto 
Biaggi (UAP, GRI-Argentina), e o Dr. Nés-
tor Alberro (Secretário de Educação da 
Associação do Nordeste da Argentina, da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia).

Cerca de 60 alunos e professores 
reuniram-se para assistir ao evento no fim 
de semana. As apresentações abordaram 
vários tópicos de interesse, tais como o 
registro fóssil, a coluna geológica e algu-
mas pesquisas paleontológicas em curso, 
com implicações interessantes nas inter-
pretações de fósseis que se encontram na 
crosta terrestre. 

Além disso, as conferências trataram 
da Teoria da Evolução e da seleção natu-
ral, as evidências de design na natureza e 
a importância da responsabilidade do cris-
tão ante a preservação do meio ambiente. 

Foram também discutidos aspectos rela-
cionados com a relação entre fé e Ciência, 
e também entre a arqueologia e a Bíblia.

Nas palavras de um dos organizado-
res, "as Conferências foram o evento mais 
importante na história do CUAP", por isso 
confiamos que tudo o que foi analisado 
e discutido nessas reuniões foi benéfico 
tanto para os jovens universitários que es-
tão se formando para serem futuros pro-
fissionais cristãos dedicados ao serviço, 
como também para os professores que, 
no dia a dia, se esmeram na importante 
tarefa da formação de tantos jovens.

CIELING: CRER PARA vER, 
SARAGOÇA, ESPANHA

De 1 a 4 de abril último, realizou-se 
o “Congresso de Jovens da União Espa-
nhola”, em Saragoça, Espanha. Entre os 
vários conferencistas convidados esteve 
o Dr. Roberto E. Biaggi (GRI-Argentina), 
que teve a seu cargo quatro workshops, 
em duas sessões, sobre o design inteli-
gente. Nesses workshops foram destaca-
das numerosas evidências encontradas 
por vários cientistas que apontam para a 
intervenção de um designer inteligente, 
que para muitos cristãos contribuem para 
"Ver e Crer" e nos dão confiança para 
nosso "Crer e Ver". Mais de novecentos 
jovens de toda a Espanha puderam parti-
cipar desse evento muito abençoado.

CONGRESSOS,
JORNADAS e CONFERÊNCIAS

qualquer, mas pela mumificação bastante 
interessante que ocorre quando a resina 
vegetal envolve organismos e suas partes 
constituintes, capturando-os e os conser-
vando em forma de âmbar.

Um dos mais espetaculares organis-
mos preservados em âmbar proveniente 
dos estratos do Mioceno da região de Si-
mojovel de Allende, a poucos quilômetros 
da Universidad Linda Vista é uma lagarti-
xa de cerca de 10 cm de comprimento (do 
gênero Anolis), a maior encontrada em 
âmbar na região. Na fotografia da página 

anterior podem ser vistos vários insetos 
preservados juntos com a lagartixa.

O âmbar do Mioceno de Chiapas foi 
secretado por angiospermas e, pela quan-
tidade encontrada desde remotas eras 
(quando os maias o encontraram e o uti-
lizaram), torna-se evidente que, quando 
esses organismos passaram a ser preser-
vados já era bastante abundante a produ-
ção dessa resina pelas plantas.

Outro espécíme bastante espetacular 
é uma rã do gênero Craugastor (fotogra-
fia na coluna da direita), também muito 
bem preservada. Ambos os especímes 
(lagartixa e rã) foram estudados e classifi-
cados pelo paleontólogo Carbot. Existem 
no mundo cerca de 30 lagartixas encon-
tradas em âmbar, porém a maioria mede 
apenas entre 3 e 6 cm. Por outro lado, só 
existem no mundo umas quatro rãs fossili-
zadas e esta é a melhor conservada de to-
das, segundo os proprietários do Museu.

Ambos os fósseis são propiedade do 
“Museu de Fósseis em Âmbar Piedra Es-
condida” em San Cristóbal de las Casas, 
Chiapas, México, onde estão expostos ao 
público junto com grande quantidade de 
outros belos e raros espécímes aprisiona-
dos e preservados em âmbar.

O âmbar de Simojovel, Chiapas, México, 
é conhecido mundialmente tanto pela 
variedade de insetos e animais preservados 
nele, como pelos variados restos de plantas.
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